
Flashes da Igreja… não segundo a “aparência”. 
 

Peregrinação, lugar de encontro 
Observatório Pastoral 

As estradas portuguesas voltaram a sentir os passos dos peregrinos que, em tão grande número, se 
deslocam para Fátima. Ultrapassada a pandemia da covid-19, não faltam notícias nos meios de 
comunicação social a confirmar o regresso ao passado: «estão de volta os grandes grupos de peregrinos. 
Ao nível da pré-pandemia». Uma constatação interessante, quando, em geral, a Igreja percorre outra 
peregrinação: a diminuição do número de fiéis praticantes. Um contraciclo que me interroga: porque é 
que os peregrinos estão de volta a Fátima e as comunidades cristãs reflectem sobre o tempo das igrejas 
vazias? Não procuro com este texto apresentar uma resposta a esta pergunta – não acredito que tenhamos 
uma resposta simples para ela – mas quero aproveitar este “sinal dos tempos” para convidar a olhar com 
atenção para o peregrino e a peregrinação. 

E começo definindo o ser humano, hoje, como um nómada à procura da liberdade absoluta. A 
cultura moderna – a nossa – revela um indivíduo com novos sinais e valores que deixaram de se inserir 
numa pertença ou comportamentos regulados pelas instituições. Vivemos um processo progressivo de 
desenraizamento comunitário que leva a que a consciência de cada um se torne o seu próprio juiz. A 
individualização e subjectivação marcam este tempo. Talvez isto nos ajude a perceber o olhar 
sociológico de Alfredo Teixeira acerca do fenómeno religioso português que vive uma espécie de 
passagem do «modelo praticante» para o «modelo peregrino», em que a prática é definida, não pela 
pertença comunitária, mas pelo acontecimento excepcional e pela intensidade de um determinado 
momento, que é único e passa a ser concebido como um momento-chave da identificação religiosa. Algo 
muito visível no fenómeno Fátima, continua A. Teixeira, que se transforma nesse trânsito entre 
destradicionalização e individualização, tornando-se referência para o curso da vida, segundo ritmos 
moldáveis às biografias e não como quadro de rigidez institucional (cfr. Alfredo Teixeira, A religião na 
sociedade portuguesa, Fundação Francisco Manuel dos Santos, Lisboa 2019, p. 48-51). 

Nada de novo se prestarmos atenção ao fenómeno da Nacional 2, aos variados passadiços e, claro, à 
crescente importância dos caminhos para Fátima e Santiago de Compostela, por exemplo. A experiência 
de caminho, de liberdade e de uma espiritualidade que preenche as nossas sedes interiores, justifica cada 
passo e cada sacrifício para chegar à meta. E bem! Mas estes novos peregrinos fazem também uma 
experiência comunitária que é um autêntico caminho conjunto, um verdadeiro sínodo: colocam-se a 
caminho com outros. Mesmo com motivações diferentes, reconhecem que vão juntos e apoiam-se 
mutuamente porque o ponto de chegada é o mesmo; há uma grande disponibilidade para a partilha e para 
a escuta; sentem a importância da ajuda externa ao longo do caminho… E se houver um padre na 
peregrinação, este faz uma autêntica experiência pascal (Lc 24, 15-35): pela proximidade do caminhar 
lado a lado (humanidade), pela disponibilidade para a escuta (confiança) e renovando a missão para 
reconciliar e celebrar a Eucaristia (sacramento). 

Acredito que peregrino e peregrinação são, hoje, um dos lugares de encontro que vale a pena 
aprofundar para redescobrir a dimensão comunitária da fé e, simultaneamente, a urgência para renovar as 
nossas comunidades cristãs. Porque não começar por convidar os peregrinos a partilhar a sua última 
experiência, acolhendo-os e escutando-os? 
P. Pedro Guimarães, CM 
 

*********************************************************************** 
Domingo 2ª-feira 3ª-feira 4ª-feira 5ª-feira 6ª-feira Sábado Domingo 

28 29 30 31 01 Junho 02 03 04 
9h 
Matança 
 
10h15 
Forninhos 
 
11h30 
Dornelas 
 
14h30 
Aveleiras 
(Divino 
Espírito 
Santo) 

11h 
Forninhos 
(Nª Srª dos 
Verdes) 

* 
20h 
PenaVerde 
(Missa e 
Procissão) 

18h30 
Queiriz 
 
19h30 
Mosteiro – 
Nª Sra 
Lurdes 
(PenaVerde) 

18h Fonte 
Fria 
(Matança) 
 
19h30 
Dornelas 
(e 
Confissões) 

18h30 
Matança 

9h Queiriz 
(Dia da 
Criança) 
 
10h15 
Dornelas 
(Festas 
Catequese) 
 
11h30 
PenaVerde 
– Bênção dos 
Campos 
 
14h30 
Forninhos 

N.B.: Sagrado Coração de Jesus que tanto nos amais, fazei que eu vos ame cada vez mais. 
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Palavra de Deus… 
 

LEITURA I     Actos 2, 1-11 
«Todos ficaram cheios do Espírito Santo e começaram a falar» 

 

Leitura dos Actos dos Apóstolos 
Quando chegou o dia de Pentecostes, os Apóstolos estavam todos reunidos no 
mesmo lugar. Subitamente, fez-se ouvir, vindo do Céu, um rumor semelhante a 
forte rajada de vento, que encheu toda a casa onde se encontravam. Viram então 
aparecer uma espécie de línguas de fogo, que se iam dividindo, e poisou uma sobre 
cada um deles. Todos ficaram cheios do Espírito Santo e começaram a falar outras 
línguas, conforme o Espírito lhes concedia que se exprimissem. Residiam em 
Jerusalém judeus piedosos, procedentes de todas as nações que há debaixo do céu. 
Ao ouvir aquele ruído, a multidão reuniu-se e ficou muito admirada, pois cada qual 
os ouvia falar na sua própria língua. Atónitos e maravilhados, diziam: «Não são 
todos galileus os que estão a falar? Então, como é que os ouve cada um de nós falar 
na sua própria língua? Partos, medos, elamitas, habitantes da Mesopotâmia, da 
Judeia e da Capadócia, do Ponto e da Ásia, da Frígia e da Panfília, do Egipto e das 
regiões da Líbia, vizinha de Cirene, colonos de Roma, tanto judeus como prosélitos, 
cretenses e árabes, ouvimo-los proclamar nas nossas línguas as maravilhas de 
Deus». Palavra do Senhor. 
 
SALMO RESPONSORIAL       Salmo 103 (104), 1ab e 24ac.29bc-30.31.34 (R. 30) 
Mandai, Senhor o vosso Espírito, e renovai a terra. 
 
LEITURA II       1 Cor 12, 3b-7.12-13 

«Todos nós fomos baptizados num só Espírito, para formarmos um só Corpo» 
 

Leitura da Primeira Epístola do apóstolo S. Paulo aos Coríntios 
Irmãos: Ninguém pode dizer «Jesus é o Senhor» a não ser pela acção do Espírito 
Santo. De facto, há diversidade de dons espirituais, mas o Espírito é o mesmo. Há 
diversidade de ministérios, mas o Senhor é o mesmo. Há diversas operações, mas é 
o mesmo Deus que opera tudo em todos. Em cada um se manifestam os dons do 
Espírito para o bem comum. Assim como o corpo é um só e tem muitos membros e 
todos os membros, apesar de numerosos, constituem um só corpo, assim também 
sucede com Cristo. Na verdade, todos nós – judeus e gregos, escravos e homens 
livres – fomos baptizados num só Espírito, para constituirmos um só Corpo. E a 
todos nos foi dado a beber um único Espírito. Palavra do Senhor. 
 
SEQUÊNCIA 
Vinde, ó santo Espírito, … 
 
EVANGELHO        Jo 20, 19-23 
«Assim como o Pai Me enviou, também Eu vos envio a vós: Recebei o Espírito Santo» 

 

Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São João 
Na tarde daquele dia, o primeiro da semana, estando fechadas as portas da casa 
onde os discípulos se encontravam, com medo dos judeus, veio Jesus, apresentou-
Se no meio deles e disse-lhes: «A paz esteja convosco». Dito isto, mostrou-lhes as 
mãos e o lado. Os discípulos ficaram cheios de alegria ao verem o Senhor. Jesus 
disse-lhes de novo: «A paz esteja convosco. Assim como o Pai Me enviou, também 
Eu vos envio a vós». Dito isto, soprou sobre eles e disse-lhes: «Recebei o Espírito 
Santo: àqueles a quem perdoardes os pecados ser-lhes-ão perdoados; e àqueles a 
quem os retiverdes ser-lhes-ão retidos». Palavra da salvação. 

Palavra na Vida… 
 

O tema deste Domingo é, evidentemente, o Espírito Santo. Dom de 
Deus a todos os crentes, o Espírito dá vida, renova, transforma, constrói 
comunidade e faz nascer o Homem Novo. Na primeira leitura, Lucas sugere que o 
Espírito é a lei nova que orienta a caminhada dos crentes. É Ele que cria a nova 
comunidade do Povo de Deus, que faz com que os homens sejam capazes de 
ultrapassarem as suas diferenças e que une numa mesma comunidade de amor, 
povos de todas as raças e culturas. 

Na segunda leitura, Paulo avisa que o Espírito é a fonte de onde brota a vida da 
comunidade cristã. É Ele que concede os dons que enriquecem a comunidade e que 
fomenta a unidade de todos os membros; por isso, esses dons não podem ser usados 
para benefício pessoal, mas devem ser postos ao serviço de todos.  

O Evangelho apresenta-nos a comunidade cristã, reunida à volta de Jesus 
ressuscitado. Para João, esta comunidade passa a ser uma comunidade viva, 
recriada, nova, a partir do dom do Espírito. É o Espírito que permite aos crentes 
superar o medo e as limitações e dar testemunho no mundo desse amor que Jesus 
viveu até às últimas consequências. 

A comunidade cristã só existe de forma consistente, se está centrada em Jesus. 
Jesus é a sua identidade e a sua razão de ser. É n’Ele que superamos os nossos 
medos, as nossas incertezas, as nossas limitações, para partirmos à aventura de 
testemunhar a vida nova do Homem Novo. As nossas comunidades são, antes de 
mais, comunidades que se organizam e estruturam à volta de Jesus? Jesus é o nosso 
modelo de referência? É com Ele que nos identificamos, ou é num qualquer ídolo 
de pés de barro que procuramos a nossa identidade? Se Ele é o centro, a referência 
fundamental, têm algum sentido as discussões acerca de coisas não essenciais, que 
às vezes dividem os crentes? 

Identificar-se como cristão significa dar testemunho diante do mundo dos 
“sinais” que definem Jesus: a vida dada, o amor partilhado. É esse o testemunho 
que damos? Os homens do nosso tempo, olhando para cada cristão ou para cada 
comunidade cristã, podem dizer que encontram e reconhecem os “sinais” do amor 
de Jesus? 

As comunidades construídas à volta de Jesus são animadas pelo Espírito. O 
Espírito é esse sopro de vida que transforma o barro inerte numa imagem de Deus, 
que transforma o egoísmo em amor partilhado, que transforma o orgulho em 
serviço simples e humilde… É Ele que nos faz vencer os medos, superar as 
cobardias e fracassos, derrotar o cepticismo e a desilusão, reencontrar a orientação, 
readquirir a audácia profética, testemunhar o amor, sonhar com um mundo novo. É 
preciso ter consciência da presença contínua do Espírito em nós e nas nossas 
comunidades e estar atentos aos seus apelos, às suas indicações, aos seus 
questionamentos. 
 

ORAÇÃO… 
Seguir-te exige de mim um amor consciente sem dúvidas.  
Não pode haver meios-termos.  
Peço-Te a bênção de não Te negar nos meus relacionamentos 

cm os outros e que esta seja a minha única motivação para viver o 
meu dia a dia. 
 


